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(57) Resumo: PROCESSO PARA MODIFICAR
A BIOMASSA DE SEGUNDA GERAÇÃO E BIO-
ÓLEO OBTIDO PELO REFERIDO PROCESSO.
A presente inveção refere-se a um processo
para modificar a biomassa de segunda geração
utilizando tratamentos de hidrólise e acilação
combinados à irradiação de micro-ondas,
provendo produtos liquidos denominados bio-
óleos de acilação (BIOAC) que são mais
estáveis e menos polares do que os líquidos
designados como biol-óleos obtidos de
processos térmicos da biomassa. Portanto, os
líquidos produzidos pela presente invenção são
parcialmente solúveis em derivados de petróleo
e produzem sistemas mais estáveis com este.
Logo, são transportados mais facilmente e co-
processados junto com cargas de petróleo em
diversos processo de refino. A presente
invenção se refere ainda ao bio-óleo de acilação
(BIOAC) obtido pelo referido processo.
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